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    APRESENTAÇÃO


    Esta dissertação examina a relação entre economia solidária e desenvolvimento econômico em Santarém, Pará, sob a perspectiva do desenvolvimento territorial. O estudo parte do reconhecimento de que os empreendimentos econômicos solidários articulam geração de trabalho e renda com cooperação, autogestão, participação e valorização dos recursos e saberes locais.


    Para responder ao problema da pesquisa, o trabalho combina abordagens qualitativa e quantitativa. A análise identifica políticas públicas federais e municipais vinculadas à economia solidária, caracteriza os empreendimentos registrados no segundo mapeamento nacional do Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária e avalia em que medida essas iniciativas podem atuar como estratégia de desenvolvimento territorial. Também examina a experiência da Escola da Economia Solidária e as ações municipais de geração de trabalho e renda.


    O percurso está organizado em cinco seções. A introdução apresenta o problema, os objetivos e os procedimentos metodológicos. A segunda seção discute as origens, os princípios, a institucionalização e a distribuição territorial da economia solidária no Brasil e no Pará. A terceira relaciona economia solidária, território e políticas de desenvolvimento. A quarta concentra a análise em Santarém, descrevendo políticas locais, o perfil dos empreendimentos e suas contribuições econômicas e sociais. A quinta reúne as considerações finais.


    Os resultados indicam que a economia solidária contribui para o desenvolvimento local ao fortalecer rendimentos, ampliar a integração social e mobilizar capacidades comunitárias. Ao mesmo tempo, a descontinuidade das ações públicas, a insuficiência da formação específica e a fragilidade da articulação entre empreendimentos limitam esse potencial. O estudo sustenta, portanto, a necessidade de políticas permanentes que reconheçam a economia solidária como parte da estratégia de desenvolvimento do município.

  


  
    PREFÁCIO


    Esta dissertação foi concebida a partir de uma questão diretamente relacionada à realidade econômica e social de Santarém: de que modo as experiências de economia solidária participam do desenvolvimento econômico do município? A pergunta desloca o olhar das formas convencionais de emprego e do empreendedorismo individual para iniciativas baseadas na cooperação, na autogestão e na organização coletiva do trabalho.


    Escolher Santarém como campo de investigação significa reconhecer um território marcado por saberes tradicionais, agricultura familiar, artesanato, associações e outras formas comunitárias de produção. Também significa enfrentar uma lacuna: embora a economia solidária possua ampla produção acadêmica, ainda são escassos os estudos que relacionam suas práticas ao desenvolvimento da região Norte e, em particular, ao contexto santareno.


    A pesquisa foi desenvolvida em um cenário no qual avanços e descontinuidades convivem. A experiência da Escola da Economia Solidária demonstrou o alcance da formação e do apoio público, enquanto a ausência de institucionalização expôs os empreendimentos às mudanças de gestão. As limitações documentais encontradas e os efeitos da pandemia de Covid-19 sobre algumas iniciativas integram esse contexto e ajudam a dimensionar os desafios analisados.


    Espero que este trabalho contribua para compreender a economia solidária como política de desenvolvimento territorial, e não apenas como resposta emergencial à falta de emprego e renda. Ao registrar características, conquistas e dificuldades dos empreendimentos de Santarém, a dissertação pretende apoiar o debate acadêmico e a formulação de políticas públicas contínuas, capazes de valorizar as potencialidades locais e fortalecer formas coletivas de trabalho e geração de renda.
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    1. INTRODUÇÃO


    A economia solidária, definida como o conjunto de atividades que buscam a democratização econômica por meio de formas coletivas de organização do trabalho, em contraste com a relação patrão e empregado, caraterística da forma econômica vigente, compreende atividades de organização da produção e da comercialização de bens e de serviços, da distribuição, do consumo e do crédito, em que são observados os princípios da autogestão, do comércio justo e solidário, da cooperação e da solidariedade, a gestão democrática e participativa, a distribuição equitativa das riquezas produzidas coletivamente, o desenvolvimento local, regional e territorial integrado e sustentável, o respeito aos ecossistemas, a preservação do meio ambiente e a valorização do ser humano, do trabalho e da cultura1.


    Iniciativas de economia solidária vêm apontando para soluções mais definitivas à falta de trabalho e renda. Nesse sentido, para apoiar o seu fortalecimento e expansão, se construiu o Programa Economia Solidária em Desenvolvimento no Plano Plurianual 2004-2007 do governo federal que marcou a introdução de políticas públicas específicas para a economia solidária em âmbito nacional, em um contexto de novas realidades do mundo do trabalho que demandam do poder público respostas para relações de trabalho distintas do emprego assalariado.


    No entanto, Souza (2012, p. 64) afirma que o fato da economia solidária ter sua origem vinculada a crise do mundo do trabalho, mas especificamente, da sociedade industrial, não explica o fato de como tais práticas solidárias estão presentes em sociedades não industriais, e que por isso ela não pode ser restrita a uma visão de alternativa de emprego, trabalho ou renda. No mesmo sentido, Silva e Carvalho Filho (2018, p. 154) afirmam que, especialmente entre o período de 2003 a 2018, devido a rápida organização da economia solidária, foi possível acompanhar o amadurecimento da sua concepção no reconhecimento como estratégia de desenvolvimento e na relação com a perspectiva territorial do desenvolvimento em bases sustentáveis.


    Assim, a economia solidária passou a se constituir como estratégia de dinamização socioeconômica no âmbito de processos de desenvolvimento local ou territorial, sob uma perspectiva sustentável, que promove a coesão social, a preservação da diversidade cultural e do meio ambiente (BRASIL, 2015, p. 6).


    O objetivo desta pesquisa é responder ao seguinte questionamento: qual a relação da economia solidária com o desenvolvimento econômico do município de Santarém/PA? Para responder a questão, este estudo tem por objetivo geral analisar a relação da economia solidária com o desenvolvimento econômico do município de Santarém/PA e tem como objetivos específicos:


    • Identificar políticas públicas (federal e local) que tenham a economia solidária como base para o desenvolvimento territorial/local.


    • Caracterizar os empreendimentos econômicos solidárias existentes no município a partir de dados do mapeamento nacional disponibilizados pelo Sies.


    • Avaliar se a economia solidária pode ser considerada uma estratégia de desenvolvimento territorial.


    A escolha do município de Santarém/PA se dá por conta do número significativo de experiências no campo da economia solidária. Dados do Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária (Sies) apontam que no ano de 2013 o Brasil contava com 19.708 empreendimentos econômicos solidários, organizados e distribuídos entre 2.713 municípios em todos os estados da Federação. Desse total, 3.128 empreendimentos estão localizados na região norte, sendo 1.358 no Estado do Pará. O município de Santarém aparece em terceiro lugar no ranking dos municípios em número de estabelecimentos com cinquenta e oito empreendimentos econômicos solidários, distribuídos entre grupos informais, associações e cooperativas.


    Segundo Miranda (2009, p. 12), não se encontra vasta literatura de análise sobre a temática no Estado do Pará, embora exista uma rica literatura sobre a economia solidária que aponta a existência de experiências que abordam temas que vão desde as potencialidades econômicas dos grupos até questões culturais relativas ao empoderamento de gêneros. Conforme constatou-se em um estudo recente realizado por Sandro Pereira Silva sobre o campo de pesquisa da economia solidária no Brasil, dos 114 artigos encontrados que continham a economia solidária como assunto, independente da área de conhecimento, tinham como assunto principal da pesquisa a autogestão, um dos princípios fundamentais da economia solidária. Assuntos como solidariedade, cooperação e associativismo foram outros conceitos bastante discutidos. De acordo com o autor, nas relações teóricas entre a economia solidária e o ambiente econômico é onde aparece o assunto relacionado ao desenvolvimento (SILVA, 2018, p. 22).


    Desta forma, considera-se que ainda há uma carência de estudos que analisem aspectos da relação da economia solidária com o desenvolvimento da região norte, especificamente do município de Santarém/PA.


    Sob a perspectiva do desenvolvimento territorial, diversos autores demonstram um grande potencial da economia solidária, bem como o próprio governo federal por meio de políticas integradas. O número expressivo de trabalhos realizados com esta temática tem comprovado que a existência de experiências, sejam locais e/ou regionais, vêm trazendo oportunidades para a economia solidária, dentre elas, avanços em relação ao reconhecimento de governos com a criação de políticas e instrumentos para acesso dos empreendimentos econômicos solidários aos recursos públicos que fomentam e facilitam a organização e a mobilização comunitária, dando maior visibilidade às comunidades e aos grupos tradicionalmente excluídos.


    A discussão teórica se dá, inicialmente, a partir do potencial apresentado pela economia solidária como uma alternativa ao desemprego e a geração de renda, assim defendida por autores como Singer, Valente, Gaiger e outros, para em seguida apresentá-la como uma estratégia de desenvolvimento territorial, defendida por Queiroz, Silva e Carvalho Filho e o próprio governo federal por meio de políticas públicas e programas que fomentam a economia solidária.


    A presente pesquisa, apresenta quatro seções, além desta introdução, divididas em subseções. Nessa introdução, abordamos o problema, a justificativa, os objetivos e a metodologia. Na seção dois, intitulada “Economia solidária, um novo modo de produzir e comercializar”, apresenta-se uma discussão acerca da economia solidária como uma alternativa ao desemprego e a geração de renda, sendo considerada também uma via de inclusão social a trabalhadores excluídos do mercado formal de trabalho. Apresenta-se, também, o contexto histórico da economia solidária no Brasil, alguns aspectos que foram relevantes para o seu surgimento, a sua inserção na agenda governamental e dados nacionais referentes ao segundo mapeamento da economia solidária, além de apresentar suscintamente o cenário da economia solidária no estado do Pará.


    Na seção três, com o título “Economia solidária como estratégia de desenvolvimento territorial”, o objetivo é demonstrar o amadurecimento da concepção da economia solidária como estratégia de desenvolvimento, para isso, apresenta-se a discussão sobre o enfoque do território no desenvolvimento, um breve histórico das políticas nacionais para o desenvolvimento territorial, e em seguida, a economia solidária sob a perspectiva do desenvolvimento territorial e políticas públicas voltadas para o desenvolvimento territorial e/ou local que tenham relação com a economia solidária, a nível nacional e estadual, de forma a enfatizá-la como uma estratégia de desenvolvimento.


    Na seção quatro, denominada “A experiência do município de Santarém/PA por meio da economia solidária”, são apresentados os resultados obtidos por essa pesquisa, trazendo a discussão da experiência do município com o programa Escola da Economia Solidária e as políticas atuais voltadas para a geração de trabalho e renda, a caracterização dos empreendimentos mapeados pelo Sies, além da contribuição que essa política proporcionou aos seus atores. E na seção cinco, são apresentadas as considerações finais.


    1.1. Aspectos metodológicos 


    1.1.1. Caracterização do local da pesquisa


    Santarém foi fundada em 1661 pelos jesuítas da Companhia de Jesus, sua data de fundação é 22 de junho, o dia em que padre João Felipe Bettendorf instalou a missão na aldeia dos Tapajós dando início a formação do município. Foi elevada à categoria de vila em 1758 e um século depois se tornou cidade.


    O município apresenta posição geográfica estratégica entre as duas maiores cidades da Amazônia, Manaus/AM e Belém/PA, sendo rota das principais expedições para a ocupação militar do território pelos portugueses, além disso, a partir dos portos aqui instalados, tem distância mais curta para os grandes centros consumidores mundiais, seja para a Europa, Ásia ou Estados Unidos (PEREIRA e MARQUES JR, [2014? ]). Atualmente, tem se destacando como um polo de desenvolvimento e é considerada como principal centro regional financeiro, administrativo, político, comercial e de serviços de todo o Oeste do Pará (BARROS, 2021, p. 9).


    Conhecida poeticamente como a “Pérola do Tapajós”, pode-se chegar em Santarém de avião, carro ou barco, sendo este último o meio de transporte mais utilizado por seus habitantes. Está localizada na bacia amazônica, banhada por um dos principais afluentes do Rio Amazonas, o Rio Tapajós, com vista para uma das mais belas paisagens da região amazônica, o encontro das águas límpidas do Tapajós com as águas turvas do rio Amazonas (Figura 1).


    O município conta com um aeroporto internacional, o Aeroporto Internacional Maestro Wilson Fonseca, que recebe voos diários que levam aproximadamente uma hora de viagem até as cidades de Belém e Manaus, se estendendo, a partir das mesmas, para outras regiões do país e exterior. Por via terrestre, conta com rodovias que realizam conexões com outros locais da região e do Brasil, como o acesso até a capital do estado pela BR-163 (Rodovia Federal Santarém-Cuiabá) que também liga Santarém ao estado do Mato Grosso. Na modalidade hidroviária, o mais importante meio de locomoção de passageiros e transporte de cargas, a cidade conta com vários rios que formam a rede hidrográfica (Amazonas, Tapajós, Arapiuns, Curuá-Una, Moju e Mojuí), desempenhando importante papel na economia local (SANTARÉM, 2021).


    É sede da região metropolitana de Santarém e ocupa uma área de 17.898,389 km². Sua população estimada, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é de 308.339 habitantes, sendo o 3º município mais populoso do estado do Pará, o 6º de toda a região norte e o 83º do Brasil. Possui um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 5,1 bilhões, ligado principalmente ao setor de serviços e comércio, mas também ao extrativismo e à indústria. É o 8º município com maior PIB do estado (IBGE, 2021).


    A história econômica de Santarém tem seus primórdios nas atividades econômicas desenvolvidas pelos índios Tupaius, que, antes do conquistador português chegar, realizavam a agricultura de subsistência, com produtos como o algodão, o cará, a batata doce, o crajirú, o urucu, o cunambi, o timbó, a pupunha e, principalmente, o milho e a mandioca. A pesca e o extrativismo animal também constituíam a economia local do período (SANTARÉM, 2021).


    Padre João Felipe Bettendorff, em sua crônica sobre a missão dos jesuítas, assim retrata Santarém, quando da sua chegada por aqui:


    Havia aqui uma populosíssima aldeia onde aquele rio desemboca em o das Amazonas com outras muitas pela terra a dentro; mas tudo se tem destruído pela muita cobiça dos moradores brancos do Estado. Mandou sua majestade fazer lá uma fortaleza [...] está sita a dita fortaleza em um outeiro alto que eu mandei roçar no ano 1661, quando Padre Antônio Vieira, visitador da Missão, me tinha mandado para lá por primeiro missionário de assento, para o rio das Amazonas e Tapajós; são boas terras para mantimentos, principalmente para milho e tabaco, os seus ares já não são tão maus como dantes eram. Bebe-se água do rio a qual assentada não faz mal, não falta caça por seus matos, que até coelhos, pombos e patos cá se acham; os rios abundam em peixe, até peixes-boi e tartarugas. É paragem muito aprazível [...] (BETTENDORFF, 2010, p. 116).


    O município de Santarém experimentou diferentes ciclos econômicos, tais como o ciclo da borracha, o produto de maior aceitação no mercado mundial, em que as extrações advinham das proximidades do município, período que também marcou a urbanização da cidade, bem como, proporcionou um crescimento na economia regional. Houve o ciclo da juta, da pimenta-do-reino, do ouro e, também, dos investimentos patrocinados pelo governo federal que viabilizaram a construção de estradas (BR-163/Santarém Cuiabá e BR-230/Transamazônica), do cais de arrimo, do aeroporto, a pavimentação de vias urbanas, a construção da rede de esgoto sanitário e das galerias pluviais, bem como, a implantação dos projetos de assentamentos humanos que promoveram o crescimento das atividades econômicas e o incremento da infraestrutura urbana, das comunicações e do transporte (SANTARÉM, 2021).


    Em meados dos anos de 1860, nos primeiros tempos da Guerra do Paraguai, o comércio de Santarém era bastante movimentado e era um importante porto dentro do plano comercial da Província do Grão-Pará. Entre os produtos de exportação estavam o café, carne seca, castanha-do-pará, cavalos, gado e couro de gado, couro de veado, feijão, guaraná, óleo de copaíba, salsaparrilha, sebo, vinho de caju, cacau, goma elástica e pirarucu, os três últimos foram os que mais geraram renda para o município (FONSECA, 2015, p. 29).


    Atualmente a economia de Santarém está assentada nos setores de comércio e serviços, no ecoturismo, nas indústrias leves e de beneficiamento (madeireiras, movelarias, olarias, panificadoras, agroindústrias, de arroz e castanha, casas de farinha, beneficiamento do pescado, torrefações, fábricas de gelo e sabão, marcenarias, pequenas unidades artesanais, vestuário etc.) e, principalmente, no setor agropecuário, fazendo parte do Arco Norte como um dos corredores para escoamento de grãos2.


    Figura 1 – Vista aérea do encontro das águas dos rios Tapajós e Amazonas


    
      [image: ]
    

    Fonte: Domínio público


    Organização: COSTA, L. C. P. da, 2021.


    Mapa 1 – Localização geográfica do município de Santarém/PA
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    Organização: COSTA, L.C.P.C da, 2022.


    A escolha da área da pesquisa, surgiu a partir do levantamento de informações referente ao mapeamento dos empreendimentos econômicos solidários realizado pela Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes), vinculada à época ao Ministério de Trabalho (MTE), e disponibilizado pelo Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária (Sies).


    Em 2013 o Brasil possuía 19.708 Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), organizados e distribuídos entre 2.804 municípios em todos os estados da Federação. Desse total 3.127 empreendimentos estão localizados na região norte, sendo 1.358 no Estado do Pará. O município de Santarém aparece em terceiro lugar no ranking dos municípios em número de estabelecimentos (Apêndice A) com cinquenta e oito EES, distribuídos entre grupos informais, associações e cooperativas, desta forma, definiu-se a área de estudo.


    1.1.2. Escolha metodológica e sujeitos da pesquisa


    De acordo com Martins (2009, p. 106) o homem realiza a pesquisa a fim de entender uma dada realidade, para isso relaciona e confronta informações, fatos, dados e evidências de modo a solucionar um problema. Nesse sentido, considerando o contexto do problema e os objetivos a serem alcançados por meio desta pesquisa, pretende-se responder à questão norteadora por meio do enfoque do materialismo histórico dialético, tendo em vista que, conforme Triviños (1987, p. 51), parte-se da compreensão da realidade histórica e de suas contradições, buscando explicações para os fenômenos da natureza, da sociedade ou do pensamento.


    A presente pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva, possui uma abordagem qualitativa, uma vez que se pretende fazer uma avaliação da economia solidária como uma estratégia de desenvolvimento territorial, a partir de pesquisa documental e bibliográfica. E será subsidiada por uma abordagem quantitativa para a caracterização dos empreendimentos econômicos solidários a partir da análise descritiva de dados secundários, resultantes do segundo mapeamento nacional de economia solidária disponibilizados pelo Sies em sua página na internet.


    O segundo mapeamento foi realizado entre 2009 e 2014 e resultou em uma base de dados com 19.708 empreendimentos econômicos solidários, tendo por objetivos a identificação e caracterização da economia solidária no Brasil; o fortalecimento da organização e integração de redes de produção, comercialização e consumo; a promoção do comércio justo e o consumo ético; o subsídio a formulação de políticas públicas; a facilitação à realização de estudos e pesquisas, além de dar visibilidade à economia solidária para fins de reconhecimento e apoio público (GAIGER, 2014, p. 21).


    Inicialmente buscou-se compreender os marcos teóricos da economia solidária e do desenvolvimento, a partir de pesquisas documental e bibliográfica em livros, revistas acadêmicas, em sites oficiais dos governos federal, estadual e municipal, para apresentar as inferências teóricas de autores como Singer, Valente, Gaiger, Queiroz, Silva e Carvalho, dentre outros. Na abordagem quantitativa, utilizou-se a análise estatística para elaboração de gráficos, tabelas e quadros, como forma de interpretar as características predominantes dos empreendimentos a nível nacional e local, além de se obter um perfil social e econômico dos sócios dos empreendimentos. Os dados utilizados foram obtidos na base de dados do mapeamento nacional, o Atlas Digital da economia solidária, disponível no endereço eletrônico http://sies.ecosol.org.br/atlas.


    O Atlas permite ver os dados de várias das perguntas realizadas na pesquisa, disponibilizada em mapas, gráficos e tabelas. Gaiger (2014, p. 18) ressalta que “as informações coletadas junto aos empreendimentos necessitam de um trabalho meticuloso de crítica e validação” e que “os instrumentos de coleta, além de múltiplos são mais complexos, exigindo um tratamento redobrado, no sentido de depurar e validar as bases de dados.


    Na abordagem qualitativa, utilizou-se as respostas do questionário aplicado pelo Sies. A partir delas, pode-se definir as principais tipologias de empreendimentos com base em critérios sociais e econômicos e as percepções sobre a experiência vivida nos empreendimentos e na economia solidária. De acordo com Gaiger (2014, p. 19), ainda nos preparativos para o segundo mapeamento, foi percebida a necessidade de se avançar no conhecimento do perfil dos membros dos empreendimentos e na verificação dos impactos da economia solidária sobre as condições de vida dessas pessoas e de suas famílias, por isso, para a realização do mapeamento o grupo de pesquisa optou por utilizar um questionário padronizado (ANEXO B)3, de modo a garantir a representatividade do estudo e aferir as condições de vida dos membros dos empreendimentos.


    A crise gerada pela pandemia da Covid-19 (SARS-CoV-2), generalizada em 2020, provocou profundos impactos na economia em nível global. Em Santarém, não foi diferente, além do colapso na saúde pública, diversos segmentos da economia do município foram impactados devido as medidas sanitárias e as restrições adotadas visando o combate à doença, que chegou a fechar o comércio e a impedir a circulação de pessoas. Desta forma, na intenção de verificar como os empreendimentos identificados no mapeamento estavam lidando com o cenário da pandemia, resolveu-se realizar uma entrevista com alguns desses empreendimentos.


    Por conta do prazo para finalização da pesquisa, somente os empreendimentos urbanos foram entrevistados, assim, a população da pesquisa compreendeu os empreendimentos mapeados pelo Sies na área urbana do munícipio de Santarém, sendo encontrada a seguinte situação: dos 58 empreendimentos mapeados, 31 estão localizados na área urbana, o que representa 53% do total. Em sua maioria são associações de bairro e grupos voltados para a produção de artesanato, conforme Gráfico 1, muito embora, algumas associações de bairro também exerçam atividades voltadas para o artesanato, seguidos por empreendimentos voltados para a produção e/ou prestação de serviço, depois por representações de classe, como por exemplo, associação de taxistas, e, por último, por empreendimentos educacionais.


    Destaca-se que um empreendimento não declarou o ramo de sua atividade, entretanto, consta como mapeado pelo Sies.


    Gráfico 1 – Panorama dos empreendimentos econômicos solidários da área urbana do município de Santarém


    
      [image: ]
    

    Fonte: Microdados do mapeamento nacional referente ao município de Santarém (SIES, 2013)


    Elaboração: COSTA, L. C. P. da, 2021


    Os dados nacionais foram obtidos, como dito anteriormente, acessando o site do Atlas Digital. Para obtenção dos dados referentes ao município de Santarém/PA, a Portaria nº 30, de 20 de março de 2006 do Ministério do Trabalho, determina que seja realizada cooperação técnica por meio de assinatura de Termo de Compromisso de Usuário das Bases de Informações do SIES, sendo assinado entre a Ufopa e o Ministério da Cidadania.


    De posse dos dados obtidos, os empreendimentos foram organizados em tabela do Excel e receberam uma numeração progressiva. Foi realizado sorteio aleatório por meio de software gratuito disponível na internet de 30% para amostra, após o sorteio eram verificados a identificação do responsável pelo empreendimento, seu contato telefônico, endereço e e-mail, para em seguida a pesquisadora entrar em contato e agendar a entrevista.


    No total foram realizados quatro sorteios para obtenção da amostra da pesquisa, isso porque, alguns empreendimentos não foram localizados nem por contato telefônico, nem no endereço informado. No final, a pesquisadora tentou contato com todos os 31 empreendimentos mapeados na área urbana, destes, oito não foram localizados, três não se consideram atores da economia solidária e não quiseram participar da pesquisa, um atua somente na área rural e sete não estão em funcionamento, alguns destes de forma temporária, principalmente as associações de bairros, por conta da pandemia que prejudicou suas atividades, outros porque seus associados conseguiram um emprego formal, logo, foi possível identificar doze empreendimentos econômicos solidários em funcionamento.


    


    
      
        	1 Definição dada pelo Projeto de Lei nº 4.685/2012, que foi aprovado pelo Plenário do Senado Federal em 11 de dezembro de 2019 (substituto do Senado PLC 6606/2019) que dispões sobre os empreendimentos de economia solidária e cria a Política Nacional de Economia Solidária e o Sistema Nacional de Economia Solidária.



        	2 O Arco Norte é um modal de transportes responsável pelo escoamento de cargas e insumos com a utilização dos portos ao norte do Brasil, desde Porto Velho, em Rondônia, passando pelos Estados do Amazonas, Amapá e Pará, até o sistema portuário de São Luís, no Maranhão (BRASIL, 2016). De acordo com o relatório da Secex/CDP, a saída de grãos pelo Porto de Santarém tem ocorrido de forma crescente, cerca de 85% da produção de grãos de Sinop/MT já era escoada em Santarém no ano de 2013. A posição geográfica do município é conveniente para as vendas externas. Os navios saem do porto carregado de grãos e navegam pelo Rio Amazonas tendo como destinos principais a Europa e a Ásia (SECEX/CDP, 2013).



        	3 O questionário teve como referência as principais pesquisas de base nacional no Brasil, tais como Economia Informal Urbana (ECINF), Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) e a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios (PNAD), buscando identificar as categorias mais usuais. Para determinação da atividade econômica, utilizou-se da Classificação Nacional de Atividades Econômicas, com subclasses adicionais, a CNAE-ES, específica para a economia solidária. E para estimar as mudanças provocadas pela participação na economia solidária, as questões foram selecionadas por sua incidência em situações concretas, vivenciadas como importantes pelos seus sócios, embasadas em entrevistas realizadas com representantes de EES na IV Plenária Nacional de Economia Solidária, em 2008 (GAIGER, 2014, p. 25).


      

    
  


  
    2. ECONOMIA SOLIDÁRIA:
UM NOVO MODO DE PRODUZIR
E COMERCIALIZAR


    O modo de produção capitalista dominante se tornou natural no mercado de trabalho e tem proporcionado uma economia de mercado competitiva em todos os sentidos. Segundo Singer (2002a, p. 7), essa competição tem um ponto positivo para os consumidores, pois eles podem escolher o que querem pelo menor preço.


    No entanto, tal competição tem sido criticada por conta de seus efeitos sociais, tendo em vista a competição ser positiva para o consumidor e ao mesmo tempo negativa para empresários que chegam a quebrar por não conseguirem se manter no mercado, bem como, para seus funcionários que, por conta do fechamento dessas empresas, ficam desempregados.


    Empresários falidos não têm mais capital próprio, e os bancos lhes negam crédito exatamente porque já fracassaram uma vez. Pretendentes a emprego que ficaram muito tempo desempregados têm menos chance de serem aceitos, assim como os que estão mais idosos. (SINGER, 2002a, p. 8)


    Com a crise do mercado de trabalho provocada pela reestruturação produtiva do capitalismo e com o surgimento das inovações tecnológicas e da robótica, novos padrões de produção caracterizados pela flexibilização das relações e dos processos modificaram intensamente o mercado de trabalho. Dessa forma, novas formas de organização de atividades econômicas diferentes, baseadas na cooperação ativa entre trabalhadores em empreendimentos de sua propriedade coletiva ou entre produtores familiares ou individuais autônomos associados, foram se constituindo como resposta à exclus
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    2.3. A inserção da economia solidária na agenda governamental
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Gréfico 7 - Formas de organizagdo conforme regido
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Gréfico 4 - Atividade econdmica por érea de atuagio
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Grifico 5 - Atividade econdmica por forma de organizagao dos EES
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Grafico 6 - Area de atuagéio conforme regiao
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Em um cendrio marcado pelas desigualdades e pelos
desafios do desenvolvimento na Amazonia, a econo-
mia soliddria desponta como uma alternativa basea-
da na cooperagao, na autogestao e na valorizagao do
trabalho coletivo.

Ao analisar a experiéncia de Santarém, no oeste do
Pard, esta obra demonstra que os empreendimentos
econdmicos solidarios vao além da geragéo de ren-
da: fortalecem vinculos comunitarios, ampliam a in-
clusédo social e contribuem para o desenvolvimento
territorial. Ao mesmo tempo, evidencia como a des-
continuidade das politicas publicas compromete a
consolidagéo dessas iniciativas.

Resultado de uma pesquisa fundamentada em da-
dos do Sistema Nacional de Informagdes em Econo-
mia Solidaria (Sies), documentos e na realidade lo-
cal, o livro oferece uma contribuicdo ao debate sobre
politicas publicas, desenvolvimento regional e eco-
nomia solidaria, convidando o leitor a refletir sobre
caminhos mais democréticos e sustentaveis para o
desenvolvimento.







